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RESUMO: O estudo tem como propósito a análise da concentração de beneficiários do Programa de 
Iniciação Científica (ProIC) – por docente orientador e unidades acadêmicas da Universidade de Bra-
sília (UnB) de 2004 a 2018. Apresenta-se uma análise por meio do Índice de Herfindahl-Hirschman 
(HH), que frequentemente é utilizada para verificar a concentração industrial, mas adaptado para o 
contexto de uma instituição de ensino. Nesse sentido, os resultados indicam que a concentração média 
não é elevada. No entanto, ao avaliar os índices por ano, percebem-se padrões distintos e a influência 
de instrumentos institucionais utilizados para selecionar os participantes do programa. 
Palavras-Chave: Índice de Herfindahl-Hirschman. Iniciação Científica. Universidade de Brasília. 
 

ABSTRACT: The purpose of the study is to analyze the concentration of beneficiaries of the Institu-
tional Program for Scientific Initiation (ProIC) - or Undergraduate Research incentive program - by 
Professors and Departments at the University of Brasília (UnB) from 2004 to 2018. We use a Her-
findahl- Hirschman (HH) index, often used for industrial concentration, but adapted to the context of 
an educational institution. In this sense, the results indicate that the average concentration is not high. 
However, when assessing the indexes by year, different patterns and the influence of institutional in-
struments used to select the participants of the program is perceived. 
Keywords: Herfindahl- Hirschman. Index. Scientific research. University of Brasilia. 

 

INTRODUÇÃO 

A Iniciação Científica insere-se no ensino superior por meio da vinculação entre o ensino e a 
pesquisa, na qual discentes de graduação têm acesso a projeto de pesquisa de docentes da instituição de 
ensino e podem atuar na produção científica, uma vez que a iniciação científica tem com finalidade 
“despertar a vocação científica e incentivar talentos potenciais entre estudantes de graduação universi-
tária, mediante participação em projeto de pesquisa, orientados por pesquisador qualificado” (BRASIL, 
2006). 

O Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), criado em 1951, é 
um dos principais órgãos responsáveis pelo fomento da pesquisa científica no Brasil. Segundo dados 
do Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação, entre 2001 e 2016, no âmbito do Programa Instituci-
onal de Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC/CNPq), apresentou um crescimento do número de bolsas 
concedidas por ano de 14,5 mil para 22 mil, ou seja, um aumento de 51%.  

 Estudos sinalizam (MASSI e QUEIROZ, 2010; CGEE, 2017; PINHO, 2017) as contribuições da 
iniciação científica para os discentes que dela participam, tais como: melhor desempenho na gradu-
ação, desenvolvimento pessoal em relação a habilidades que são despertadas, maior integração entre a 
graduação e a pós-graduação, formação de quadros para a pesquisa, entre outras. 
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Pinho (2017) destaca a importância da inserção dos alunos de graduação em programas de ini-
ciação, visto que a atividade de pesquisa possibilita a realização das práticas de aprendizagens além do 
que é proposto na grade curricular do curso e amplia a formação tanto acadêmica quanto profissional. 

Conhecer como se dá a participação de docentes e discentes em um programa que estimula a 
pesquisa e produção de conhecimento em uma universidade é de suma importância para o estabeleci-
mento de estratégias e políticas por parte da instituição de ensino a fim de que haja progresso ao pro-
grama e as finalidades do programa sejam alcançadas. CGEE (2017) destaca a necessidade de avaliar o 
programa no cenário atual, considerando os resultados obtidos pelo programa no passado. A partir dos 
anos noventa, o ensino superior difundiu-se no Brasil e mudou significativamente; além disso, o PIBIC 
consolidou-se como um programa permanente do CNPq, ampliando-se para todas as unidades da feder-
ação, diversas instituições de ensino e pesquisa, envolvendo milhares de alunos e orientadores e um vul-
toso volume de recursos financeiros investidos (CGEE, 2017). 

O objetivo deste artigo é apresentar uma análise do índice de concentração da distribuição de dis-
centes beneficiários do Programa de Iniciação Científica da Universidade de Brasília de 2004 a 2018, 
por docente orientador e Unidade Acadêmica, com o intuito de apresentar as relações com os instrumen-
tos institucionais que são utilizados para selecionar os participantes (docentes e discentes). 

Para isso, será utilizado o índice de concentração Hirschman-Herfindahl (HH), frequentemente 
utilizado para análise da concentração industrial, calculado pelo quadrado da participação do agente no 
programa. Esse é um índice bastante utilizado em contextos de organização industrial, ecologia, entre 
outros, para mensurar concentração, e já foi utilizado no contexto de concentração de pesquisa, como 
será discutido a seguir. 

Este artigo está organizado em cinco seções além desta introdução. A seção seguinte apresenta 
uma revisão de literatura a respeito da iniciação científica no contexto brasileiro e da instituição que será 
objeto deste estudo. A terceira apresenta a base de dados que será utilizada bem como a metodologista 
aplicada. A quarta seção apresenta os resultados obtidos, e a última conclui a análise discorrendo sobre 
as principais contribuições e limitações do estudo. 

 

REVISÃO DE LITERATURA 

Iniciação Científica no Brasil 

Segundo Carvalho (2002), a origem dos programas de iniciação científica no Brasil está relaciona-
da à evolução das políticas governamentais direcionadas para a ciência e tecnologia. Assim, a ciência 
assumiu um caráter estratégico em um período de novas transformações, após o início da Segunda Guer-
ra Mundial, e tornou-se objeto de uma política estatal com a criação de conselhos de pesquisa, ministé-
rios e fundações, que asseguraram sua institucionalização. Ganhou, assim, maior enfoque nas políticas 
públicas e passou a receber montantes maiores de recursos financeiros.  
___________________________ 

Disponível em: < http://aquarius.mcti.gov.br/app/ >. Acesso em: 04 de Setembro de 2019. 

http://aquarius.mcti.gov.br/app/
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Ressalta-se a criação de importantes instituições de apoio e fomento à ciência como a Sociedade Bra-
sileira para o Progresso da Ciência – SBPC, em 1948, o CNPq e a Campanha Nacional de Aperfeiçoa-
mento de Pessoal de Nível Superior – CAPES, ambos em 1951 (CARVALHO, 2002, p.53).  

Desde sua criação, o CNPq concedeu bolsas de iniciação científica aos estudantes de graduação, sen-
do que inicialmente o número de bolsas era altamente restrito e sua concessão ficava aos cuidados do 
pesquisador responsável por uma pesquisa apoiada pela instituição. Em meados dos anos setenta, apesar de 
um aumento no volume dessas bolsas, elas eram concedidas por meio de julgamento de mérito das propos-
tas de projetos que eram apresentadas individualmente pelos candidatos e pelo perfil do docente orientador. 
A atribuição das bolsas voltou a ficar a cargo do pesquisador coordenador do projeto, que também era re-
sponsável pela indicação do aluno bolsista, a supervisão de seu trabalho e fortuitas substituições, tal 
formato de concessão era conhecido como atendimento “de balcão” (CGEE, 2017).  

Em 1988, as bolsas de iniciação científica passaram a ser distribuídas por meio de cotas institucion-
ais com a criação PIBIC, ou seja, uma nova modalidade de fomento, onde as bolsas passaram a ser con-
cedidas diretamente às Instituições de Ensino Superior (IES) e aos Institutos de Pesquisa (IPs).  Essas insti-
tuições eram responsáveis por administrar diretamente as concessões dessas bolsas, ficando encarregadas 
de selecionar propostas de projetos, docentes orientadores e alunos beneficiários, seguindo critérios es-
tabelecidos pelo CNPq, bem como promover a organização de evento anualmente para apresentação dos 
resultados alcançados (MASSI e QUEIROZ, 2010; CGEE, 2017). 

A versão vigente do documento de orientação do PIBIC (RN017/2006) apresenta sua finalidade e os 
objetivos, conforme Quadro 1. 

Quadro 1 – Finalidades e objetivos gerais dos programas da Iniciação Científica. 

 

 Fonte: Resolução Normativa 017/2006 (CNPq). Elaboração Própria. 

 

 

 

 

Programa Finalidade Objetivos Gerais 

PIBIC 

O Programa Institucional de Bolsas de Ini-
ciação Científica - PIBIC é um programa 
voltado para o desenvolvimento do pen-
samento científico e iniciação à pesquisa de 
estudantes de graduação do ensino superior. 

a) contribuir para a formação de re-
cursos humanos para a pesquisa; b) 
contribuir para a formação científica 

de recursos humanos que se dedi-
carão a qualquer atividade profis-

sional; e 

c) contribuir para reduzir o tempo 
médio de permanência dos alunos na 

pós-graduação. 

PIBIC - AF 

O Programa Institucional de Bolsas de Ini-
ciação Científica - PIBIC é um programa 
voltado para o desenvolvimento do pen-
samento científico e iniciação à pesquisa de 
estudantes de graduação cuja inserção, no 
ambiente acadêmico, tenha ocorrido por 
programa de ações afirmativas (AF) para 
ingresso no Ensino Superior. 

PIBITI 

O Programa Institucional de Bolsas de Ini-
ciação em Desenvolvimento Tecnológico e 
Inovação - PIBITI visa estimular estudantes 
do ensino técnico e superior ao desenvolvi-
mento e transferência de novas tecnologias 
e inovação. 
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Nos anos noventa, duas avaliações foram produzidas no âmbito do PIBIC (MARCUSCHI, 1996 e 
ARAGÓN, 1999) e assinalaram os resultados relevantes obtidos pelo programa. Recentemente, mais um 
estudo de avaliação do programa foi lançado: “A formação de novos quadros para CT&I: avaliação do Pro-
grama Institucional de Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC)” (CGEE, 2017). Apontou, dentre os resulta-
dos relevantes para aqueles alunos beneficiários do programa, a redução do tempo de titulação do mestrado 
e a maior chance de completar tanto o mestrado e doutorado quando comparados aos alunos que não foram 
beneficiários do programa. O estudo de Dantas (2019), analisando o caso da UFRN, aponta que, além da 
influência da iniciação científica na progressão acadêmica para a pós-graduação, os egressos do programa 
obtiveram a titulação máxima mais jovens que os demais estudantes, assim como aqueles estudantes que 
participaram da iniciação científica por um maior tempo atingem uma maior qualificação na pós-

graduação.  

Universidade de Brasília – UnB 

A Universidade de Brasília (UnB) tem como finalidades essenciais o ensino, a pesquisa e a extensão. 
Um dos princípios que norteiam o desenvolvimento de suas atividades é o “compromisso com o desenvol-
vimento cultural, artístico, científico, tecnológico e socioeconômico do País” (UnB, 2011). Nesse sentido, 
os Planos de Desenvolvimento Institucional (PDIs) da UnB ressaltam a importância da política de pesquisa 
no âmbito da universidade e delegam as atribuições de formulação, coordenação e cumprimento de tais 
políticas ao Decanato de Pós-Graduação (DPG) que em outro momento era o Decanato de Pesquisa e Pós-

graduação (DPP) (BITTENCOURT, 2016). 
Em 1992, a UnB passou a participar do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica, do 

CNPq, tendo implementado as 100 bolsas que foram concedidas inicialmente (UnB, 1993, p. 19). Já em 
2009, criou-se o Regulamento do Programa de Iniciação Científica (ProIC), por meio do DPP, tendo sido 
fruto da demanda por ampliação e consolidação da política interna voltada à pesquisa, assim o primeiro 
edital voltado a selecionar projetos de iniciação científica foi publicado em 2009 (BITTENCOURT, 2016). 

A resolução da Câmara de Pesquisa e Pós-Graduação (CPP) nº 001/2011 reformulou as resoluções 
04/2006/DPP e 04/2009/DPP que tratavam do Programa de Iniciação Científica na UnB e é a atual funda-
mentação normativa utilizada na universidade. Dentre as finalidades do ProIC do DPG/UnB, pode-se 
destacar: 

[...] estimular docentes para engajarem estudantes de graduação e do ensino médio 
do Distrito Federal em atividades de iniciação científica e tecnológica, integrando-

os em grupos de pesquisa, agregando sustentabilidade ao processo de renovação e 
expansão do efetivo de docentes pesquisadores e alavancando a produção científica 
e bibliográfica (UnB, 2011, p. 2). 

A Diretoria de Fomento à Iniciação Científica (DIRIC), vinculada ao DPG, é a unidade responsável 
por formular e gerir a política e o Programa de Iniciação Científica da Universidade juntamente com o 
apoio financeiro de agências fomentadoras como o CNPq e a Fundação de Apoio à Pesquisa do Distrito 
Federal – FAPDF.  
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(São publicados todos os anos, levando em consideração o ano acadêmico do ProIC, que com-
preende o período de agosto a julho, três editais específicos destinados aos discentes e docentes do en-
sino de graduação, a saber: Programa de Iniciação Científica (PIBIC), Programa de Iniciação Científi-
ca em Desenvolvimento Tecnológico e Inovação (PIBITI) e Programa de Iniciação Científica nas 
Ações Afirmativas (PIBIC-AF).  

Os editais estabelecem, em conformidade com a Resolução 001/2011/DPP e outras diretrizes, 
regras relativas à participação dos potenciais beneficiários e docentes orientadores do Programa, aos 
procedimentos de inscrição, às etapas e critérios de seleção de candidaturas qualificadas, às diretrizes 
de fomento à concessão e compromissos dos docentes participantes e discentes beneficiários ao evento 
de iniciação científica e ao cronograma de atividades do Programa (UnB, 2011). 

 O ProIC estrutura-se com base em duas modalidades de fontes de fomento à iniciação científica. 
Conforme Quadro 2, é possível verificar as modalidades de fontes e uma breve análise dos Editais Pro-
IC do período de 2009 a 2018. 

 

Quadro 2- Linhas de Fomento do Programa de Iniciação Científica da UnB  
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No que diz respeito ao tipo de participação no programa, é necessário que ressalte o vínculo com 
as receitas orçamentárias da universidade, em que a quantidade de recursos leva a uma oferta maior ou 
menor da disponibilidade de remuneração aos projetos contemplados pelos editais. 

Quanto aos critérios de seleção das candidaturas, os editais de 2009 a 2017 avaliaram os seguintes 
parâmetros: produção científica, tecnológica ou artístico-cultural recente, divulgada nos principais 
veículos de comunicação da área, relatada no Currículo Lattes (CV Lattes) e mérito científico da 
proposta de pesquisa, sendo que cada parâmetro conta com diversos itens para pontuação.  A partir de 
2018, os editais, além dos parâmetros supracitados, contemplaram o perfil do aluno, conforme dis-
ponível no quadro A1.  

Os editais ProIC referentes aos períodos de 2017 e, principalmente, 2018 sofreram alterações 
quanto às diretrizes do fomento e critérios de seleção de docentes orientadores. Sérgio Granemann, atual 
diretor de Fomento à Iniciação Científica, destaca que tais mudanças resultaram em uma análise mais 
atenciosa dos projetos e planos de pesquisas que concorreram aos editais, de forma a balancear o peso 
que é dado aos currículos. A motivação para as alterações é que docentes com excelentes currículos 
continuassem a ser contemplados, mas o aumento na quantidade de bolsas e sua melhor distribuição 
possibilitasse a inserção de novos profissionais.  

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Base de Dados 

 Utilizou-se o banco de dados do ProIC disponibilizado pela Diretoria de Fomento à Iniciação 
Científica vinculada ao DPG/UnB e a relação dos docentes da UnB disponibilizada em formato aberto 
no sítio do Decanato de Gestão de Pessoas – DGP/UnB.  

O banco de dados da iniciação científica provê informações dos discentes beneficiários do ProIC e 
docentes orientadores que abrange o período de agosto/2004 a julho/2019. Já a relação dos docentes for-
nece diversas informações do registro funcional. Para este estudo, foi utilizada a versão acessada em 
maio/2019, uma vez que as bases são atualizadas mensalmente.    

Conforme o Quadro 3, as variáveis disponibilizadas e utilizadas para a análise são aquelas rela-
cionadas aos editais (Edital e Ano do Edital), docentes (Identificador do docente e unidade administrati-
va ou acadêmica de lotação) e discentes (Identificador do aluno e Tipo de Participação). 
 

______________________________ 

O Edital PIBITI passou a integrar o ProIC em 2012.  
Editais disponíveis no site do Decanato de Pós-Graduação/ Programa de Iniciação Científica até o momento da consulta. 
Disponível em: <http://proic.unb.br/index.php?option=com_content&view=article&id=598&Itemid=333 >. Acesso em: 07 
de agosto 2019. 
Disponível em: <https://noticias.unb.br/publicacoes/67-ensino/1652-balanco-da-iniciacao-cientifica-registra-mais-

oportunidades-para-docentes-e-estudantes>. Acesso em: 10 de novembro 2018. 
 

http://proic.unb.br/index.php?option=com_content&view=article&id=598&Itemid=333%20
https://noticias.unb.br/publicacoes/67-ensino/1652-balanco-da-iniciacao-cientifica-registra-mais-oportunidades-para-docentes-e-estudantes
https://noticias.unb.br/publicacoes/67-ensino/1652-balanco-da-iniciacao-cientifica-registra-mais-oportunidades-para-docentes-e-estudantes
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 Quadro 3 – Descrição das variáveis utilizadas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Elaboração Própria.  
 

Considerando que um dos objetivos do estudo é analisar a concentração de discentes beneficiários 
do ProIC por unidade de lotação do docente orientador, fez-se necessária a busca de maiores in-
formações devido à limitação da base de dados do ProIC. Assim, a relação dos docentes da UnB for-
neceu a informação de unidade de lotação dos docentes que participaram do ProIC.  

Ressalta-se que para este estudo foram considerados apenas os docentes efetivos da universidade, 
e a informação de unidade de lotação disponível é referente à última lotação dos docentes ativos con-
siderando a data da publicação da base no sítio. Dessa forma, os docentes efetivos que participaram do 
ProIC no período analisado e que tinham se aposentado até maio/2019 (data de acesso à base do DGP) 
não foram considerados nas análises dado que sua unidade de lotação já não estava mais disponível. 

A seguir, a Tabela 1 apresenta a distribuição de docentes, discentes e unidades acadêmicas que 
estiveram envolvidas no ProIC durante o período analisado. O edital PIBIC, por ser o pioneiro e mais 
consolidado, é o que mais contempla alunos beneficiários e docentes orientadores, além de ser o que 
mais abrange unidades acadêmicas da universidade. Ressalta-se que o número de discentes beneficiários 
do PIBIC com participação remunerada foi maior que os voluntários até o ano de 2012, sendo que a par-
tir de 2013 há uma inversão entre renumerados e voluntários.  

Já os editais PIBITI e PIBIC-AF, por serem mais específicos em sua área e público, respectiva-
mente, possuem um menor quantitativo de bolsas disponibilizadas quando comparados ao PIBIC, con-
sequentemente, um menor envolvimento de discentes, docentes e unidades acadêmicas. 
______________________________ 

Disponível em: < http://dgp.unb.br/dados-abertos>. Acesso em: 15 de maio 2019. 
 

O CPF dos docentes foi utilizado como chave para o cruzamento das duas bases, mas dado que ele não estava disponível de 
forma completa, em alguns casos foi identificado duplicidade, de modo que se recorreu a buscas em outras bases como 
Google e Plataforma Lattes, assim sendo possível identificar informações adicionais. 

http://dgp.unb.br/dados-abertos
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Metodologia 

Segundo Hoffmann (1982), o índice de concentração de Hirschman-Herfindahl (HH) fre-
quentemente é utilizado para análise da concentração industrial. A revisão de literatura permitiu que 
fossem identificados estudos em que seus autores utilizaram o índice em diferentes contextos: Lim 
(2004) avalia o impacto da pesquisa básica e aplicada sobre inovação; Quintana-Garca e Benavides-

Velasco (2008) investigaram a diversificação tecnológica e sua influência na taxa e nos tipos específi-
cos de competência inovadora; Tseng (2013) utilizou o índice HH para auxiliar a quantificar dados de 
produção científica e assim fazer uma avaliação cientométrica. O presente estudo aplicará o índice pa-
ra analisar a concentração de discentes beneficiários do Programa de Iniciação Científica em uma in-
stituição de ensino (UnB). 

 Dessa forma, considere que  seja a variável que assume o valor da quantidade de discentes 
beneficiários da iniciação científica de uma instituição de ensino. Supõe-se que o universo dos docen-

tes orientadores de projetos de iniciação científica seja dividido em  grupos (unidades, por exem-

plo). Seja  o número de docentes orientadores no h -  grupo e seja 

 o valor da quantidade de discentes beneficiários do i-  

docente do  h -  grupo. O número total de docentes orientadores da instituição de ensino é 

 

_______________________________________ 

 

Esta seção tem como base o estudo de Hoffmann (1982). 
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Se o valor médio da quantidade de discentes beneficiários por docente orientador é , a fração 
do valor total da quantidade de discentes beneficiários da instituição de ensino que corresponde ao i-

 docente do h -  grupo é 

                                                                                                                    (1) 
 

A proporção de docentes que pertence ao h -  grupo é 

                                                                                                       (2) 

e a correspondente proporção do valor total da quantidade de discentes beneficiários do programa de 
iniciação científica da instituição de ensino é 

                                                                            (3) 

 

O valor médio da quantidade de discentes beneficiários por docente orientador no h -  
grupo é 

                                                                 (4) 

 

Por fim, o Índice de Herfindahl- Hirschman para instituição de ensino é definido por 

                                                                               (5) 

 

O valor do índice varia entre  , sendo que HH alcança seu 

valor mínimo ou máximo, respectivamente, quando todos os valores de X são iguais a  ou quando 

um dos valores de X é igual a  e todos os outros são iguais a zero. Quanto mais próximo o índice 
for de zero indica uma menor concentração, caso o índice se aproxime de 1 indica uma elevada con-
centração.  
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Como consideraremos tanto a concentração referente à participação dos discentes beneficiários em 
projetos de iniciação científica remuneradas e voluntárias, trabalharemos, respectivamente, com dois 

índices:  e . 
Resende (1994) ressalta uma limitação quanto ao índice HH em que as comparações inter-

temporais ficam prejudicadas à medida que o número de unidades acadêmicas ou docentes orientadores 

altera, pois o limite inferior (  ) também se altera. Dessa maneira, faz-se necessário ajustes nos índices 
quando o número de unidades acadêmicas ou docentes orientadores estiver variando ao longo do período 
estudado.  

Os índices de  e  podem ser ajustados  acerca da amplitude de variação, 
definidos por: 

 

 

Assim, à proporção que o índice se distancia de zero maior será a concentração. Se a variação ac-

ontecer no intervalo , caracteriza-se como desconcentrado. O intervalo 

 indica pouca concentração. Porém, quando o  há uma concentração 
elevada (RESENDE e BOFF, 2002). 

RESULTADOS 

Neste estudo, buscou-se verificar o comportamento da concentração da distribuição de discentes 
beneficiários do Programa de Iniciação Científica da Universidade de Brasília entre 2004 e 2018. A 

Tabela 2 apresenta a evolução dos índices , construídos com base no número de discentes bene-
ficiários e unidade acadêmica dos docentes orientadores, considerando o edital, o tipo de participação e o 
ano do edital. 
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Nota-se que a concentração média atinge valor máximo de 0,250 (no edital PIBIC-AF, remu-
nerado). Entretanto, ao avaliar os índices por edital e ano percebem-se comportamentos distintos.  

Ao verificar a participação tanto remunerada quanto voluntária e a unidade acadêmica do docente 
que orientou o projeto, observa-se que o PIBIC é o edital com maior evidência de baixa concentração, já 
que, em todos os anos analisados, seu índice é o menor dentre os editais. Justifica-se um maior índice pa-
ra os editais PIBIC-AF e PIBITI devido às especificidades de seus editais. No caso do PIBITI, não são 
todas as linhas de pesquisa e, portanto, docentes (ou até mesmo unidades acadêmicas) que se enquadram 
ao perfil de pesquisa proposto a esse edital, pois as propostas de pesquisa devem estar vinculadas, priori-
tariamente, aos objetos desenvolvidos pelas empresas incubadas e em incubação em atuação no Núcleo 
de Inovação Tecnológica do Centro de Apoio ao Desenvolvimento Tecnológico – NIT/CDT – ou pelas 
empresas do Parque Científico e Tecnológico da UnB; ou a apresentação dos projetos se adequar às sug-
estões de temas. Já no caso do PIBIC-AF, trata-se de um edital com um número reduzido de bolsas em 
relação aos demais e que ainda está em consolidação, dada a implementação de políticas de ação afirma-
tivas de forma extensiva na universidade a partir da Lei de Cotas nº 12.711 de 2012. 

Na Tabela 3, a seguir, destacam-se os índices de concentração, construídos com base no número de 
discentes beneficiários e docentes orientadores, considerando o edital, o tipo de participação e o ano do 
edital. 
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De modo similar ao índice referente à unidade acadêmica, observa-se que a concentração média 
referente ao docente orientador atinge valor máximo de 0,167 (no edital PIBIC-AF, remunerado).  

As figuras, a seguir, representam os índices  e  graficamente e permitem uma melhor 
compreensão dos resultados. 

Elaboração Própria 
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Figura 2 – Índices  relativos à unidade acadêmica e ao número de docentes, Edital PIBIC, 2004
-2018. 

Considerando os gráficos e tabelas de forma conjunta, há algumas observações a serem 
feitas: 

Como já observado, o nível de concentração para o edital PIBIC é muito inferior aos 
demais editais, fato que provavelmente está relacionado com seu tradicionalismo na 
Universidade, tamanho e consequente alcance. Isso pode ser visto de forma clara na fig-
ura 1. Além disso, mesmo que variáveis, como será observado em seguida, seus níveis 
de concentração são muito mais estáveis do que os dos demais programas. Essas duas 
características, baixo nível de concentração e aparente estabilidade, indicam que mesmo 
que haja pequenas concentrações, o programa parece ser bastante difundido na Univer-
sidade. 

Em segundo lugar, apesar de apresentar essa baixa e estável concentração observada no 
parágrafo anterior, quando analisado com mais detalhe, como mostra a figura 2, observa
-se que os níveis de concentração do PIBIC, seja por docente ou por unidade, apresenta-
ram queda durante o período observado, sugerindo que os esforços realizados de diver-
sificar o acesso ao programa parecem ter tido efeito. 

A análise da concentração da distribuição de discentes beneficiários, tanto por unidade 
acadêmica quanto por docente orientador, quando considerada a participação remunerada, seguem 
comportamento similar. Porém, é importante salientar que a distribuição por docentes orientadores 
apresenta um formato mais achatado devido ao índice apresentar valores menores (ou seja, uma  
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menor concentração), visto que isso tem forte relação com a quantidade de grupos que foram con-
siderados para cada índice, já que existe um número significativamente maior de docentes do que 
de unidades.  

Com referência à participação voluntária no ProIC, por não poder ser considerada uma re-
strição orçamentária, e sim uma restrição do interesse, ou seja, aqueles docentes que pleiteiam bol-
sas para seus discentes porém não atingem a pontuação necessária para que seja contemplado com 
bolsas ou os potenciais beneficiários não atendem a algum critério, mas mesmo assim aderem ao 
programa por meio da participação voluntária, uma vez que tanto o discente quanto o docente pos-
suem interesse em pesquisar por meio do programa.  Nessa perspectiva, a concentração varia ao 
longo do tempo, exceto por efeito de outliers, principalmente no caso do edital de Ações Afirma-
tivas em que há menos docentes.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente estudo buscou analisar a concentração da distribuição de discentes beneficiários 
do Programa de Iniciação Científica (ProIC), por docente orientador e unidades acadêmicas na 
Universidade de Brasília (UnB), entre 2004 a 2018, por meio do Índice de Herfindahl-Hirschman 
(HH), adaptado para o contexto de uma instituição de ensino. Para tal, utilizou-se a base de dados 
do ProIC disponibilizada pela Diretoria de Fomento à Iniciação Científica e a relação dos docentes 
da UnB disponibilizada em formato aberto no sítio do Decanato de Gestão de Pessoas – DGP/UnB.  

A análise sinalizou uma concentração não elevada, porém com diferentes comportamentos a 
depender do ano e do edital. Nota-se que a questão da concentração de discentes beneficiários pode 
eventualmente ser balizada pelos fatores que compõem o instrumento institucional utilizado para 
selecionar os participantes do ProIC na UnB, que acabam limitando ou disciplinando a atuação, 
principalmente dos docentes que pleiteiam participar da atividade de pesquisa por meio do pro-
grama.  

Dentre os editais analisados, o edital PIBIC é o que apresenta menor nível de concentração e 
maior estabilidade ao longo dos anos, tanto para a participação remunerada quanto para a voluntá-
ria, o que evidencia uma maior difusão na Universidade, além de diversificação do acesso ao pro-
grama.  

Em uma análise conjunta de todos os editais e tipos de participação, observou-se que uma 
maior restrição na participação, ou seja, quanto menor o número de vagas para aquele edital (por 
exemplo, bolsas remuneradas são restritas; e menor número de vagas para PIBITI e PIBIC-AF) ma-
ior tende a ser a concentração, sugerindo a presença de docentes e unidades “especialistas” nesses 
editais mais restritos. Ou seja, a ampliação de vagas parece ter um efeito benéfico sobre a descon-
centração da atividade de iniciação científica na universidade. Nesse sentido, há indícios de que um 
fortalecimento do programa em termos de vagas beneficiaria a universidade como um todo, possi-
bilitando uma maior inserção de discentes, docentes orientadores e unidades acadêmicas, assim  
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agregando sustentabilidade ao processo de renovação e expansão do efetivo de pesquisadores da 
universidade, conforme se espera do programa. 

Dando continuidade a este trabalho, seria de grande valia uma análise de economia de escala 
da produção científica, de tal modo que seja verificada a existência de sua funcionalidade como um 
indutor de concentração, trabalhando com as hipóteses de que a existência de uma economia de 
escala voltada para a iniciação científica levaria a uma oferta maior de bolsas, tanto por orientador 
quanto por unidades, maior especialização, projetos com maior quantidade de discentes bene-
ficiários e, consequentemente, um aumento no índice de concentração.  
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APÊNDICE A – Editais ProIC 

Quadro A1 – Critérios de seleção para o Programa de Iniciação Científica (ProIC),  
editais 2011-2018 
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Quadro A1 – Critérios de seleção para o Programa de Iniciação Científica (ProIC),  
editais 2011-2018 
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Quadro A1 – Critérios de seleção para o Programa de Iniciação Científica (ProIC),  
editais 2011-2018 


